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Editorial  

Trabalhando por uma 
agenda positiva para 
o Setor Saúde no país

Prezados Senhores,

Apesar das dificuldades de financiamento, da falta de incentivos, da 

pesada carga tributária, da alta defasagem dos preços de inúmeros pro-

cedimentos, entre tantos outros problemas enfrentados pelo setor saúde 

no país, vimos notando nos últimos anos um enorme esforço por parte 

de todos os atores envolvidos no sistema no sentido de driblar as adver-

sidades, vencer os desafios e reverter a atual crise.

Com este intuito, são de fundamental importância os eventos, feiras 

e congressos que se proliferam pelo país afora e que têm por objetivo 

alavancar negócios, divulgar os lançamentos em produtos, serviços e 

equipamentos para hospitais e demais estabelecimentos afins, reciclar 

os profissionais de saúde e promover um intenso intercâmbio entre os 

mesmos, bem como entre as entidades que representam o setor.

O Hospital Business 2005, que acontece de 14 a 16 de setembro na Ma-

rina da Glória, Rio de Janeiro, é um ótimo exemplo de iniciativa do gêne-

ro, que movimenta o setor e efetivamente gera negócios para o mesmo.

Nesta edição, a revista Hospital Rio traz uma matéria especial sobre 

a edição deste ano do evento, bem como a cobertura da Hospitalar 2005, 

realizada em junho, em São Paulo.

Estamos fazendo a nossa parte ao elaborar uma agenda positiva para 

o setor, contribuindo assim para o desenvolvimento do país. Queremos e 

precisamos mudar o cenário da saúde no Brasil e, para tal, não podemos 

poupar esforços.

Boa leitura!
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O colunista Luis Nassif, da Folha de São Paulo, 
foi o segundo convidado da série ‘Encontros 
Saúde e Mídia’, promovida pela Frente Par-

lamentar da Saúde (FPS) em parceria com a Confe-
deração Nacional de Saúde (CNS) e outras entidades 
que congregam o setor no país. No dia 22 de junho, 
ele falou para uma platéia lotada de parlamentares e 
dirigentes da área da saúde, no Naoum Plaza Hotel, 
em Brasília.

 O evento foi aberto pelo presidente da FPS, depu-
tado federal Rafael Guerra (PSDB-MG), que disse que 
a intenção da Frente é estar promovendo ao menos 
um encontro por mês com jornalistas de expressão 
na imprensa nacional. “Queremos ouvir opiniões, 
críticas e sugestões de quem está de fora do segmen-
to e, ao mesmo tempo, passar para eles a realidade 
da saúde hoje no país, suas dificuldades e desafios. 
Acreditamos que esta troca poderá contribuir para 
o estabelecimento de uma agenda positiva para o se-
tor”, explicou o deputado.

Luis Nassif fala sobre economia,
saúde e mídia em Brasília

Eventos

O evento, promovido pela Frente Parlamentar da Saúde, faz parte da série 
‘Encontros Saúde e Mídia’ e reúne sempre várias autoridades do setor

 Luis Nassif disse que, apesar dos problemas que 
ainda enfrenta, “o Sistema Único de Saúde (SUS) é 
um ativo nacional dos mais relevantes, uma estrutu-
ra de atendimento de saúde avançada. O conceito da 
universalização do SUS tem de ser uma bandeira no 
país”. Ele defendeu a criação de índices para se ava-
liar a eficiência dos serviços que estão sendo presta-
dos e, inclusive, para se legitimar as reinvidicações 
em prol de mais recursos para o setor. “Precisamos 
também melhorar constantemente a gestão e a orga-
nização dos serviços de saúde”, afirmou Nassif.

 Por fim, o jornalista disse que “o Brasil está pre-
cisando de um grande estadista. Não foi o caso do 
Fernando Henrique e não será o do Lula. Precisamos 
de alguém com uma visão estratégica e futura, com 
um olhar a longo prazo, que saiba compor com os di-
versos setores da economia brasileira”, concluiu.

 Segundo a Frente Parlamentar da Saúde, os jor-
nalistas Míriam Leitão e Elio Gaspari, ambos de O 
Globo, deverão ser os próximos convidados dentro 
da série ‘Encontros Saúde e Mídia’, em datas a serem 
ainda definidas.

Luis Nassif foi o segundo convidado da série ‘Encontros 

Saúde e Mídia’
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tóricas nas tabelas do SUS, as quais não podem ser 
totalmente atualizadas em apenas dois ou três anos”, 
afirmou Costa, dizendo ainda que a área de saúde bu-
cal tem sido uma prioridade importante do governo 
federal: “Desde 2002, registramos um incremento de 
45% nos atendimentos prestados pelo SUS”. 

Já o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, des-
tacou a retomada da obra do Instituto da Mulher, que 
deve estar finalizada em 15 meses. “Serão investidos 
R$ 104 milhões na estrutura física e R$ 80 milhões em 
equipamentos. O complexo vai atender problemas rela-
cionados à saúde da mulher, câncer e transplantes”. 

Alckmin disse ainda que o seu estado é um dos pou-
cos do país que investe no mínimo 12% do seu orçamen-
to em saúde, conforme estabelece a Emenda Constitu-
cional 29. “Nos orgulhamos de destinar atualmente até 
mais do que isso para a área da saúde e se pudermos, 
vamos investir ainda mais”, revelou o governador.

O presidente da CNS, José Carlos Abrahão, falou 
sobre a importância do setor saúde hoje no cenário 
nacional por representar 6% do PIB - o que equiva-
le a R$ 121 bilhões de reais por ano -, gerar dois mi-
lhões de postos de trabalho diretos e outros cinco 
milhões, indiretos. “Um setor desta magnitude e ta-
manha importância para a população não pode pa-
rar. A área da saúde não pode jamais deixar de in-
vestir em tecnologia, novos equipamentos, gestão 
e recursos humanos”.

Segundo o dirigente, o Brasil já avançou bastan-
te, mas ainda há muito por fazer. “O nosso país já é 
considerado uma referência em tratamento de Aids, 
nas áreas de trans-
plantes e vacinação, 
além de possuir cen-
tros de excelência, o 
que evidencia que, 
independentemen-
te dos poucos recur-
sos ainda aplicados 
em saúde no Brasil, 
através de um bom 
planejamento e do 

A 12ª edição da feira e fórum Hospitalar, reali-
zada de 14 a 17 de junho, em São Paulo, reuniu 
diversas autoridades, lideranças políticas e 

setoriais. Prestigiaram o evento o então ministro da 
Saúde, Humberto Costa; o governador do Estado de 
São Paulo, Geraldo Alckmin; o presidente da Confede-
ração Nacional de Saúde (CNS), José Carlos Abrahão, 
e o presidente da Frente Parlamentar da Saúde, depu-
tado Rafael Guerra (PSDB-MG). 

Na solenidade de abertura, o ministro Humberto 
Costa e o governador Geraldo Alckmin destacaram 
os investimentos que os governos federal e estadual 
vêm fazendo na área de saúde. 

Humberto Costa disse que o governo Lula tem to-
tal consciência da importância do setor saúde no con-
texto nacional e que a política de saúde adotada nos 
últimos três anos tem produzido efeitos bastante po-
sitivos. Ele citou como exemplos o SAMU - Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência, o programa Brasil 
Sorridente na área de Odontologia e o projeto Quali-
SUS, que vem melhorando os serviços de urgência e 
emergência no país. 

“Estamos passando por um momento de profun-
das mudanças no sistema hospitalar brasileiro. O 
governo vem implantando medidas reestruturantes 
nos hospitais universitários, aumentando os investi-
mentos em leitos de UTI e corrigindo distorções his-

Hospitalar comemora 12 anos
Edição 2005 da tradicional Feira teve 75 mil visitas profissionais e um 
volume de negócios da ordem de R$ 3,4 bilhões em seus quatro dias 

O deputado Rafael Guerra, o ex-ministro Humberto Costa e o 

governador Geraldo Alckmin participaram da abertura
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engajamento de todos os atores que formam o sis-
tema, podemos conseguir resultados de Primeiro 
Mundo”, disse Abrahão. 

Roberto Justus abre o congresso 

A palestra de abertura do 10º Congresso Latino-
Americano de Serviços de Saúde foi feita pelo empresá-
rio e publicitário Roberto Justus, presidente e CEO do 
Grupo Newcomm, que falou sobre a importância da for-
mação da imagem da empresa no mercado e o diferen-
cial da marca. Ele ressaltou que hoje o consumidor está 
muito mais consciente e exigente. Prova disso é o sig-
nificativo aumento do número de reclamações no Pro-

con. “Nos últimos 15 anos 
houve um crescimento de 
300% no índice de recla-
mações”, disse Justus. 

O empresário, que tam-
bém apresenta o programa 
O Aprendiz, da TV Record, 
lembrou o grande cresci-
mento do marketing e da 
comunicação, nos últimos 
15 anos, no setor da saúde. 
“Hoje é fundamental que 

uma empresa saiba diferenciar seu produto e isso serve 
para todas as áreas, incluindo a da saúde. Trabalhar a 
imagem do serviço que presta junto ao seu consumidor 
(paciente) é requisito obrigatório”, declarou Justus. 

Segundo ele, atualmente os consumidores com-
pram experiências. “Mesmo quando entram em um 
hospital ou em um laboratório, é importante que as 
pessoas se sintam à vontade”. Ele citou como um bom 
exemplo desta mudança de comportamento o fato de 
hoje os hospitais terem mudado toda a sua decoração 
para fazer com que a pessoa se sinta o mais à von-
tade possível, ou seja, o mais próximo da sua casa. 
“Atualmente, temos hospitais com serviços e insta-
lações de hotéis cinco estrelas. E isso é importante 
para não associar a imagem do seu serviço à doença, 
mas sim ao bem-estar e à saúde”, disse.

Justus também destacou a importância de se an-
tever problemas e apresentar respostas ao cliente. 
Falar com o cliente e não somente para o cliente, 
usando ferramentas de comunicação que estes esta-
belecimentos já utilizam e com uma linguagem ade-
quada foram algumas das dicas apresentadas pelo 
palestrante. “Nunca faça promessas que você não 

possa cumprir. A comunicação deve ser cara, since-
ra, pró-ativa e atenciosa. Hoje o lema não é vender 
mais, mas sim vender melhor. E reside aí a impor-
tância do ‘pós-venda’. Quantos médicos ligam para 
seus pacientes depois de determinado tratamento ou 
cirurgia? Todos deveriam fazer isso, dar esta aten-
ção ao seu paciente. Podem ter certeza que isso faz 
toda diferença”, ressaltou Justus.

Lideranças discutem o setor saúde  
na América Latina
O presidente da CNS, José Carlos Abrahão; junto 

com Norberto Larroca, presidente da Federação La-
tino-Americana de Hospitais; os médicos Guilher-
mo Ortiz, da Faculdade de Medicina da Universidade 
Antônoma do México; Bartolomé Arce, da Faculdade 
de Medicina de Havana (Cuba), e o representante do 
Banco Mundial, Gerard La Forgia, integraram a me-
sa-redonda sobre o Panorama Atual e Tendências do 
Setor de Saúde da América Latina. O evento integrou 
o 10º Congresso Latino-Americano de Serviços de 
Saúde, que aconteceu no primeiro dia da Hospitalar. 

José Carlos Abrahão informou que no Brasil ainda 
não existe um Sistema Único de Saúde estruturado 
e eficiente. Segundo ele, o país conta com sistemas 
suplementares, privados e particulares para o aten-
dimento da população. “Nossa rede privada é maior, 
correspondendo a 58% em comparação às redes mu-
nicipal, com 31%, e estadual, com 10%. Apenas 1% 
da rede médica é federal. No total são 102.649 pos-
tos de atendimento, sendo 17.428 laboratórios para 
análises. Para melhorar o setor, falta planejamento 
e mais investimentos por parte do governo”, afirmou 
o presidente da CNS. 

Ele revelou que estados e municípios não inves-
tem na saúde como deveriam e de acordo com o que 
prega a legislação vigente (EC 29), o que afeta dire-
tamente a qualidade do atendimento médico-hospi-
talar. “Essa realidade faz com que a população te-
nha dificuldade de acesso aos especialistas e outros 
atendimentos básicos. Para que o setor tenha uma 
melhoria significativa, são necessárias ações como 
a padronização de materiais e equipamentos, a re-
adequação dos valores pagos aos prestadores e ope-
radoras de saúde, e a padronização de informação e 
formulários, entre outros itens”, explicou Abrahão. 

Gerard La Forgia, representante do Banco Mun-
dial, mostrou que os números correspondentes à 

Roberto Justus falou 

sobre marketing e 

comunicação na saúde

Eventos
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renda per capita dos gastos 
com a saúde na América Latina 
não correspondem à realida-
de da sociedade. “Nosso objeti-
vo é melhorar os projetos para 
diminuir a mortalidade infan-
til, ampliar a distribuição de 
água potável, acabar com a de-
sigualdade social e estruturar 
e certificar os hospitais e pro-
fissionais com cursos de quali-
ficação e atualização”, disse. 

O presidente da Federação La-
tino-Americana de Hospitais, 
Norberto Larroca, por sua vez, 
demonstrou preocupação com 
o fato de que os grandes avan-
ços tecnológicos no setor ainda 
não cheguem à população como 
um todo, deixando boa parcela dela totalmente exclu-
ída. “Nossa meta é lutar para que todos, independen-
temente de classe social, tenham acesso aos serviços. 
A saúde deve ser tratada como uma política de estado, 
através de um sistema solidário, que deve ser respei-
tado por toda a classe governante. É necessário dar 
atendimento a todos com qualidade”, afirmou.

O médico cubano Bartolomé Arce revelou que seu 
país já sofreu com um sistema precário de saúde, 
mas a partir de 1959 foi criado o Sistema Único de 
Saúde que passou a priorizar o atendimento médi-
co na ilha. “Com o  então novo sistema, foram cria-
dos outros programas como: serviço médico rural, 
programa contra doenças infecciosas e programa 
de vacinação. Conseguimos erradicar determina-
das doenças, reduzir substancialmente a mortalida-
de infantil e manter a estrutura médico-hospitalar 
para continuarmos investindo em tecnologia e mão-
de-obra médica, com qualificação e pesquisas. Nosso 
objetivo é ampliar cada vez mais este programa de 
atendimento integrado”. 

O médico Guilhermo Ortiz falou sobre a experi-
ência mexicana, que através do Sistema de Proteção 
Social em Saúde pretende estender o atendimento 
para toda a nação, principalmente às famílias de 
baixa renda. “Lutamos também contra a falta de 
recursos e, mesmo assim, com este sistema preten-
demos atender 45 milhões de mexicamos, oferecer 
qualidade no atendimento prestado, democratizar 

o sistema e fomentar a igual-
dade ao acesso nos hospitais”, 
defendeu Ortiz. 

Entidades do RJ marcam 
presença no evento 

A Associação de Hospitais e 
Clínicas do Rio (AHCRJ), a As-
sociação de Hospitais do Esta-
do do Rio de Janeiro (AHERJ), 
a Federação de Hospitais do Es-
tado (FEHERJ) e o Sindicado 
dos Hospitais do Estado (SIN-
DHERJ) também participaram 
da Hospitalar 2005 através de 
um estande, que serviu para di-
vulgar o trabalho das entidades 
no Rio de Janeiro e fazer conta-
tos com potenciais expositores 

do setor médico-hospitalar, visando a trazê-los para a 
feira Hospital Business em setembro.

Hospitalar 2005 tem balanço positivo

Segundo a organização do evento, o saldo da edi-
ção 2005 da Hospitalar foi bastante positivo em ter-
mos de visitação e volume de negócios. Durante os 
quatro dias de feira, foram registradas 75 mil visi-
tas profissionais. Esta movimentação resultou nu-
ma estimativa de negócios fechados e encaminha-
dos da ordem de R$ 3,4 bilhões.

Em sua 12ª edição, a Hospitalar contou com a parti-
cipação de 800 expositores de 13 estados brasileiros e 
30 países, que apresentaram milhares de itens em pro-
dutos, equipamentos e serviços médico-hospitalares. 
Já a feira OdontoBrasil, que teve sua primeira edição 
este ano, reuniu outros 200 expositores, que mostra-
ram as últimas novidades do segmento odontológico. 

A presidente da Hospitalar, Waleska Santos, desta-
cou que “os resultados registrados confirmam o even-
to como o mais importante ponto de encontro do setor 
saúde na América Latina. Além de apresentar a mais 
avançada tecnologia mundial em produtos e equipa-
mentos para a área, impulsionando os negócios e as 
exportações de que o país tanto precisa, Hospitalar e 
OdontoBrasil juntas sediaram um número recorde de 
48 congressos e seminários focados em gestão e polí-
ticas de saúde, reunindo para a troca de experiências 
os maiores expoentes do setor em todo o mundo”. 

Entidades de saúde do RJ também participaram 

da Feira

Eventos
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Várias empresas já garantiram seus estandes, co-
mo: Assim, Clean Ambiental, Corpho, Cosimo Catal-
do, Dinatec, Ecoclean, Engeclinic, Fademac, Fanem, 
GAP Sistemas, Ideal Bequem, KSS, MBA Consulto-
res, MedQuality, MV Sistemas, Plastlab, Partners 
Consultoria, RAF Arquitetura, Riomed Equipamen-
tos, Separar Produtos e Serviços, Sercon, Sismatec, 
Tecnoarte Informática, Tecnymagem e TX Comércio 
de Produtos Médicos, entre outras. Serão cerca de 
100 expositores, apresentando e lançando produtos 
e soluções para o ramo médico-hospitalar.

O Hospital Business 2005 é uma realização da As-
sociação de Hospitais e Clínicas do Rio de Janeiro 
(AHCRJ), Sindicato dos Hospitais e Estabelecimen-
tos de Serviços de Saúde no Estado do Rio de Janei-
ro (SINDHERJ) e Federação dos Hospitais e Estabe-
lecimentos de Serviços de Saúde do Estado do Rio de 
Janeiro (FEHERJ). O evento conta com patrocínio da 
Amil, TrakHealth e Suprir Alimentação e tem apoio 
da Confederação Nacional de Saúde (CNS), Associa-
ção de Hospitais do Estado do Rio de Janeiro (AHERJ), 
Academia Brasileira de Administração Hospitalar 
(ABAH), Doctor SAC e Faculdades São Camilo.

M aior evento de negócios do ra-
mo hospitalar no Rio de Janei-
ro, a feira Hospital Business 

2005 será de 14 a 16 de setembro, na Mari-
na da Glória. A 12ª edição do evento espe-
ra atrair dez mil visitantes, entre proprie-
tários e administradores de hospitais, 
empresários, médicos, enfermeiros, fi-
sioterapeutas, nutricionistas, estudan-
tes e entidades que congregam o setor. O 
Hospital Business deve movimentar cer-
ca de R$ 5 milhões em negócios nos seus 
dois mil metros quadrados de estandes, 
que servem de vitrine para o lançamento 
de produtos, equipamentos, tecnologia e 
serviços para o setor médico-hospitalar. 

O presidente da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), Fausto Pereira dos San-
tos, vai abrir a Feira no dia 14, às 12 horas, depois 
de participar de evento do órgão no mesmo local. Em 
dois auditórios, com capacidade para 100 pessoas 
cada, haverá apresentações complementares à fei-
ra. No dia 15, o Centro de Treinamento Berkeley fará 
uma demonstração das simulações de atendimento 
médico, com a utilização de bonecos de última gera-
ção que respiram, têm pulso e são programados para 
ter reações físicas e químicas idênticas às do corpo 
humano. Uma ‘Jornada Jurídica’ está programada 
para o dia 16, inclusive com a simulação de um júri 
popular para falar sobre responsabilidade civil e er-
ro médico. 

Paralelamente à feira, serão realizados dois con-
gressos pelas Faculdades São Camilo, sobre Admi-
nistração Hospitalar e Enfermagem, além do III 
Reab - Salão de Reabilitação e Fisioterapia. As pales-
tras começam às 17h30 do dia 14 e vão até às 19 horas 
do dia 16. “A equidade no acesso aos serviços de saú-
de: novos caminhos e soluções para um Brasil sau-
dável” foi o tema central escolhido para os eventos 
da São Camilo.

Hospital Business 2005 espera 
receber dez mil visitantes
12ª edição do tradicional evento inova com apresentações paralelas à Feira

Hospital Business já faz parte do calendário da cidade

 fotos
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TX Comércio de Produtos Médicos

A empresa já participou de três edições da Feira e 
aprovou o evento em todas as vezes. Comercializa 
produtos químicos, acessórios, filmes, processado-
ras, aparelhos e equipamentos médico-hospitalares. 
Na Feira, vai apresentar uma novidade: a usina gera-
dora de oxigênio. O diretor da TX, Domingos Macha-
do, espera que se repita nesta edição os resultados 
satisfatórios de vendas obtidos em anos anteriores. 

Separar Produtos e Serviços

A empresa estará este ano no Hospital Business pe-
la terceira vez. “O evento nos ajudou na exposição 
de nossos produtos e na consolidação junto a novos 
clientes”, disse o diretor da Separar, Sergio Pereira. 
O interesse da empresa na Feira é apenas um: ven-
der. A Separar vai lançar alguns produtos no even-
to, como o concentrador de oxigênio para pequenas 
clínicas, de baixo custo de locação e manutenção; 
sistemas de ar comprimido e vácuo que atendem às 
normas da Anvisa (RDC nº 50); secador de ar com-
primido por absorção de baixo custo de aquisição; e 
ainda um separador de água e óleo do condensado 
(SAO), para atender às normas de Feema e da Certi-
ficação ISO 14.000, com componentes totalmente fa-
bricados no Brasil.

TecNYmagem

Participa pela quinta vez do evento, com boas ex-
pectativas para este ano. A empresa levará para a 
Feira o balão intra-gástrico da Balton, para trata-
mento de obesidade mórbida; a nova linha de catéte-
res para Hemodiálise (catéter para excesso venoso 
central e o PICC catéter epicutâneo da Balton); o ví-
deo-colposcópio da Martec; a bomba infusora linear 

Saiba tudo sobre o Hospital Business 2005

E X POSI TOR ES:

MedQuality 

Em sua primeira participação no Hospital Business, 
a expectativa da MedQuality é de promoção institu-
cional e de geração de oportunidades para novos ne-
gócios. É uma empresa de gestão integrada em saú-
de, segurança e higiene ocupacional, que oferece 
soluções customizadas e consultoria especializada 
em qualidade e estilo de vida.

Dinatec

Empresa que vem conquistando o mercado interna-
cional com exportações para países como África do 
Sul, Índia, Angola, Uruguai e Espanha, participou 
da feira em 2003. Nesta edição, vai apresentar a no-
va Usiox Dinatec 2005 (foto), que é uma usina de oxi-
gênio com novo módulo, mais compacta e silenciosa. 
O equipamento promete oferecer maior eficiência 
energética, permitindo a redução de custos em até 
80% em comparação com os fornecedores de oxigê-
nio tradicionais. A Usiox é utilizada em todos os pro-
cedimentos hospitalares, incluindo câmeras hiper-
báricas e serviços de home care.

O menor estande da Feira terá nove metros quadrados, mas não há limite 
de tamanho. O custo para o expositor é de R$ 300,00 por metro quadrado 
montado (montagem básica) e de R$ 270,00 para a área livre. O valor po-
de ser parcelado e para expositores que já participaram de edições ante-
riores do evento, será concedido desconto de 10%. Os interessados devem 
acessar o site do evento (www.hospitalbusiness.com.br).

Capa

HospitalRIO  | ano VII - no 68 - Jun/Jul 2005  | �  



ST 1.000, da Samtronic; além de apresentar o servi-
ço de assistência técnica especializada para equipa-
mentos médicos.

Sismatec

Veterana na Feira, a empresa espera bons resultados 
durante e após o Hospital Business 2005, mesmo 
ano em que comemora seu 25º aniversário. Extensão 
do que foi apresentado na Hospitalar em São Paulo, a 
empresa vai reforçar no evento carioca a divulgação 
dos novos modelos de foco cirúrgico (foto), segun-
do Gisele Fontoura, do departamento de marketing. 
Desde sua fundação, a Sismatec colocou no mercado 
um amplo leque de novos produtos: além de focos ci-
rúrgicos, aspiradores, centrais de inaloterapia, bis-
turis eletrônicos, autoclaves, serras de gesso e osso 
e, mais recentemente, mesas de cirurgia eletro-hi-
dráulica (foto) e mecânica-hidráulica.

GAP Sistemas

Como sempre, a empresa tem uma expectativa posi-
tiva para a feira deste ano, do ponto de vista de no-
vos contratos comerciais e de manutenção da ima-
gem. Em sua quinta participação no evento, a GAP 
Sistemas apresentará uma nova forma de comercia-
lização de seus produtos de informática hospitalar. 
“O cliente interessado em um projeto, sairá do estan-
de com uma proposta comercial pronta, evitando o 
enorme número de avaliações e reuniões que atra-
sam o processo”, informou o diretor da GAP Siste-
mas, André Luiz de Almeida. Será apresentada uma 

tabela de preços, com o enquadramento dentro das 
necessidades do cliente.

RAF Arquitetura

A empresa, que participou de todas as 11 edições do 
Hospital Business, vai apresentar neste ano seus úl-
timos projetos, como o do Hospital Pasteur (foto), em 
São Paulo. Sócio-diretor da RAF, Flávio Kelner res-
saltou que a Feira vem se firmando como o melhor 
evento de saúde do Rio de Janeiro. 

Capa
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Suprir Alimentação e Serviços

Sua estréia no Hospital Business será marcada pela 
apresentação de serviços de alimentação, limpeza, 
recepção e segurança para os diversos segmentos e 
setores, observando sempre a melhora contínua nos 
processos, segundo ressalta a gerente de operações 
da Suprir, Maria Paula Müller. A expectativa da em-
presa é ser reconhecida como uma referência de efi-
ciência na prestação de serviços. “Temos o objetivo 
de satisfazer nossos clientes e obter lucratividade, 
atingindo um elevado padrão de desempenho”, disse 
Maria Paula.

MBA Consultores

Presentes em todas as edições do evento, a empresa 
também espera um ótimo resultado na feira deste 
ano. A MBA Consultores vai aproveitar a oportuni-
dade para a apresentar o Infohomecare, um sistema 
de administração hospitalar voltado para interna-
ção domiciliar. A empresa tem mais de 35 anos de ex-
periência na área de sistemas de informações e ad-
ministração de empresas e sua equipe atua na área 
de consultoria gerencial, em softwares integrados 
para Planejamento de Recursos Corporativos, Inter-
net/Intranet, Lan/Wan e Telecomunicações.

Tecnoarte Informática

Participou de todas as edições do Hospital Business 
e sempre realizou boas parcerias. “Tem sido muito 
bom para o aspecto institucional da empresa, geran-
do negócios em média escala e prospects”, avalia o 
gerente comercial da Tecnoarte, Marcelo Pellegrino. 
Para este ano, a expectativa não poderia ser diferen-
te. “Queremos realizar contatos e parcerias para a 
ampliação de nossos negócios”, acrescenta. A Tecno-
arte vai lançar na feira o módulo B.I. (Business In-
teligence) integrado ao sistema de gestão hospita-
lar VISUAL ASA.

Partners do Brasil – 

Consultoria Empresarial

A empresa já participou de quatro edições do even-
to e, segundo um de seus diretores, Gilson Barbosa,  
todas elas foram produtivas em termos de divulga-
ção da imagem e estabelecimento de novos contatos. 
Para este ano a expectativa da equipe da Partners 
é retomar bons negócios no ramo hospitalar. Entre 
as novidades que estão sendo preparadas para esta 
Feira, eles destacam o PCN - Plano de Continuidade, 
uma ferramenta na área de gerenciamento de docu-
mentação.

HospitalRIO  | ano VII - no 68 - Jun/Jul 2005  | 11  

Capa

A PLANTA DO EVENTO:



12 | ano VII - no 68 - Jun/Jul 2005  |  HospitalRIO

Congressos

I Congresso de Administração Hospitalar São Camilo-RJ
“A equidade no acesso aos serviços de saúde: novos caminhos  

e soluções para um Brasil saudável”

C o miss    ã o  C ient    í fica  

Alessandro Menezes Paiva (Faculdade São Camilo-RJ)

Ricardo Azevedo Diaz (Centro Universitário São Camilo-SP)

Armando Amaral (Academia Brasileira de Administração Hospitalar)

Fábio Tadeo Teixeira (Casa de Saúde São José-RJ)

Adilson de Almeida (Conselho Regional de Administração-RJ)

pr  o grama     ç ã o  C ient    í fica  

14/09

17:30 – 19:00 Entrega de Material

19:00 – 19:30 Solenidade Oficial de Abertura

19:30 – 20:30 Conferência Inaugural - A equidade no acesso aos serviços de saúde: novos caminhos 

e soluções para um Brasil saudável

15/09

Painel 1 – Formulação de alianças estratégicas na rede hospitalar  

para o atendimento de grandes eventos no Rio de Janeiro

14:00 – 15:00 Cenários e oportunidades da  saúde no Rio de Janeiro com o Pan-2007

15:00 – 16:30 Os desafios das alianças estratégicas: olhar além do horizonte de todo dia

Painel 2 – Responsabilidade social dos hospitais na equidade  

e no acesso aos serviços de saúde

16:45 – 18:00 Responsabilidade social e corporativa em saúde

18:00 – 20:00   Diálogo com o marketing: rompendo limites e gerando equidade

16/09

Painel 1 – Os custos crescentes na área da saúde

14:00 – 15:00 O cenário do setor saúde e os imperativos diferenciadores da gestão financeira e de custos

15:00 – 16:30 Segurança na informação: como os hospitais ficam reféns da insegurança?

Painel 2 – Dimensões da qualidade de vida para profissionais que atuam  

em hospitais: análise do desafio para o gestor

18:00 – 19:00 Fazer tudo de novo, mas com uma condição: dessa vez, muito melhor

19:00  Encerramento

I n f o r m a ç õ e s  e  i n s c r i ç õ e s :  ( 2 1 )  2 5 6 8 - 9 3 50 o u  p e l o  s i t e :  w w w. s a o c a m i l o - r j . b r
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Congressos

I Congresso de Enfermagem São Camilo-RJ
“A equidade no acesso aos serviços de saúde: novos caminhos  

e soluções para um Brasil saudável”
C o miss    ã o  C ient    í fica  

Carmen Lúcia Lupi Monteiro Garcia (Coordenadora)

Marta Sauthier (São Camilo – Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac)

Márcia Mello (São Camilo – Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac)

Shirley Farias (São Camilo – Faculdade de Enfermagem Luiza de Marillac)

Silvia Fernanda Suarez -AMIL (Hospital São Lucas - RJ)

Natali Valverde (Hospital Espanhol - RJ)

Ricardo Bem (Hospital Copa D’Or - RJ)

pr  o grama     ç ã o  C ient    í fica  

14/09

17:30 – 19:00 Entrega de Material

19:00 – 19:30 Solenidade Oficial de Abertura

19:30 – 20:30 Conferência Inaugural - A equidade no acesso aos serviços de saúde: novos caminhos 

e soluções para um Brasil saudável

15/09

9:00 – 10:30

Painel 1 – Formulação de alianças estratégicas na rede hospitalar  

para o atendimento de grandes eventos no Rio de Janeiro

- O SUS e a participação da sociedade

- O desenvolvimento das ações de Enfermagem nas novas práticas de saúde

- Referência e contra-referência – uma questão de vontade política

11:00 – 12:30

Painel 2 – Oferta e demanda dos serviços de saúde:  

um campo de estudo e construção da prática de Enfermagem

- Os novos cenários da prática de Enfermagem

- A inserção social da Enfermagem nas demandas de saúde da população

- O papel educativo da Enfermagem nos novos cenários de prática

16/09

8:30 – 10:00

Painel 1– A elitização da assistência à saúde: quem tem acesso?

- As redes especializadas de assistência e a precariedade de acesso da população

- A inserção da Enfermagem Especialista

- A valorização do investimento na Pós-Graduação em Enfermagem

10:30 - 12:00

Painel 2 – O enfermeiro do século XXI: quem é este cidadão?

- A formação do profissional de Enfermagem

- A autonomia profissional

- O cidadão enfermeiro e sua responsabilidade social

12:00 Encerramento

I n f o r m a ç õ e s  e  i n s c r i ç õ e s :  ( 2 1 )  2 5 6 8 - 9 3 50 o u  p e l o  s i t e :  w w w. s a o c a m i l o - r j . b r



14 | ano VII - no 68 - Jun/Jul 2005  |  HospitalRIO

Saraiva Felipe assume o Ministério da 
Saúde em substituição a Humberto Costa

Atualidades

A ampla reforma ministerial que está sendo 
promovida pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva diante da atual crise também atin-

giu o Ministério da Saúde. Deixou a pasta Humberto 
Costa (PT-PE), que assume a tesouraria do PT, e para 
seu lugar foi anunciado o nome do deputado federal 
Saraiva Felipe (PMDB-MG), que tomou posse no últi-
mo dia 8 de julho.

Médico formado pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) e mestre em saúde pública, Jo-
sé Saraiva Felipe tem 53 anos e está em seu tercei-
ro mandato  consecutivo como deputado federal. O 

Novo ministro é mestre em saúde pública e já ocupou cargos em Brasília 
durante o governo do presidente José Sarney

novo ministro já foi secretário de Saúde do Estado 
de Minas Gerais durante o governo de Hélio Garcia 
(1991-94) e secretário municipal de Saúde e Ação So-
cial de Montes Claros/MG (1983-85). 

Durante o governo do hoje senador José Sarney 
(PMDB-AP), Saraiva Felipe foi secretário nacional de 
serviços médicos da Previdência e também secretá-
rio de Ciência e Tecnologia do Ministério da Saúde.

O novo ministro foi um dos articuladores do SUDs 
(Sistema Unificado e Descentralizado de Saúde), que 
precedeu o SUS (Sistema Único de Saúde) e já conti-
nha o princípio de universalidade do atendimento.

O arquiteto e urbanista Flávio Kelner, sócio-
diretor da empresa RAF Arquitetura (RJ) e 
membro da Academia Brasileira de Admi-

nistração Hospitalar (ABAH) acaba de assumir a 
presidência da Associação Brasileira para o Desen-
volvimento do Edifício Hospitalar (ABDEH), cargo 
que ocupará durante os próximos três anos. 

Na cerimônia de posse, realizada dia 16 de junho, 
em São Paulo, durante a Hospitalar, Kelner apresen-
tou os projetos a serem implantados em sua  gestão. 
Entre as mudanças propostas estão a implantação 
de um Conselho Consultivo na entidade a fim de aju-
dar nas decisões em questões especiais, de caráter 
mais técnico e administrativo; a  efetivação da ca-
tegoria de sócio-honorário, que vai homenagear pro-
fissionais de destaque  que colaboraram com o de-
senvolvimento do edifício hospitalar; o lançamento 
de um selo de filiado à entidade para os associados 
inserirem em suas propostas e correspondências, 
além de outros projetos voltados para a melhoria da 
comunicação entre os associados.

Um time de profissionais renomados foi convida-
do para ocupar os cargos de vice-presidentes nesta 

ABDEH elege o seu novo presidente

nova gestão. O administrador hospitalar José Cle-
ber Costa assumiu a vice-presidência de Gestão Ad-
ministrativa; o engenheiro Raul de Santa Helena, a 
de Marketing; a arquiteta Cláudia Miguez responde 
pela vice-presidência Executiva e o arquiteto Fábio 
Bittencourt ocupa a vice-presidência de Desenvolvi-
mento Técnico-Científico.

O presidente da ABAH, da AHCRJ e do SINDHERJ, 
Armando Carvalho Amaral, prestigiou a solenidade 
de posse da nova diretoria da ABDEH.

arquiteto Flávio Kelner, novo presidente da ABDEH
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Flávio Kelner tomou posse durante a Hospitalar, em junho, em SP
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Cursos

O SINDHERJ anuncia sua grade cursos para 
agosto, os quais serão realizados no audi-
tório da própria entidade, à Av. Rio Branco, 

257 / 15º andar, Cinelândia, Centro - RJ. Os interes-
sados devem ligar para 2544-0877. Funcionários de 
estabelecimentos de saúde associados e que estejam 
em dia com a AHCRJ e o SINDHERJ não pagam. Se-
gue abaixo a programação: 

10/08: Passo a Passo na Elaboração do PGRSS 

Horário: das 9 às 18h | Instrutor: Hamilton Coelho - RJ 

17/08: Controle de Infecção Hospitalar

Horário: das 9 às 17h | Instrutora: Iedah Nogueira - RJ

26/08: Seminário de Prevenção de Conflitos na 

Atividade Médica

Horário: das 9 às 17h | Instrutores: Dr. Elias Feld, Dr. Paulo 
César Melo da Cunha, Dra. Sarah Cristian Faria Mon-
ção, Dr. Francisco Ramos e Dr. Wagner Belisário - RJ

31/08: Vigilância Sanitária nos Serviços de Saúde

Horário: das 9 às 17h30 | Instrutor: Dr. Paulo Roberto 
Rebello - RJ

SINDHERJ anuncia sua programação de cursos

Os cursos são ministrados no auditório do SINDHERJ
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